
Heranças Missionárias do Vaticano II 
Manifesto de missionári@s e missiólog@s  

reunidos em Puerto Vallarta, México 
 
 
Por  ocasião  da  celebração  dos  50  anos  do  início  do Vaticano  II,  nós missionári@s  e missiólog@s, 
provenientes  do México  e  do  Brasil,  queremos  afirmar  como  herança  do  Concílio  e  compromisso 
nosso e do magistério latino‐americano os seguintes dez pontos centrais: 
 
1. Natureza missionária 
A “natureza missionária” da Igreja (Ad Gentes 2, 6, 35; Aparecida/DAp 347), que se fundamenta no 
batismo  de  todos  os  cristãos,  é  sua  razão  de  ser.  Ela  atravessa  todas  as  instâncias  e  atividades 
eclesiais e as coloca em “estado de missão” (DAp 213). 
 
2. Centralidade da Palavra de Deus 
Jesus  Cristo,  plenitude  da  revelação  (cf.  2Cor  1,20;  3,16‐4,6),  “ordenou  aos  Apóstolos  que  o 
Evangelho […] fosse por eles pregado a todos os homens” (Dei Verbum 7; cf. Verbum Domini), como 
fonte da vida. “A Palavra eterna fez‐Se pequena; tão pequena que cabe numa manjedoura. […] Agora 
a Palavra tem um rosto, que por isso mesmo podemos ver: Jesus de Nazaré” (Verbum Domini 12). 
 
3. Centralidade do Reino 
A meta da Igreja e de sua missão é estar a serviço do Reino de Deus (cf. Lumen Gentium/LG 9; DAp 
33, 190, 223) como “reino de  `verdade e vida, reino de santidade e graça, reino de  justiça, amor e 
paz´” (LG 36). A proclamação do reino, em atos e palavras, é historicamente relevante, muitas vezes, 
através dos “sinais dos tempos”  (Gaudium et Spes/GS 4, 11; Presbyterorum Ordinis 9; Apostolicam 
Actuositatem 14; DAp 33, 366) que, mediante novas  realidades  sócio‐históricas,  representam uma 
mensagem imperativa às Igrejas. 
 
4. Igreja, Povo de Deus 
Reafirmamos com o Concílio Vaticano  II a compreensão da  Igreja como Povo de Deus (LG 9‐17) do 
qual  emanan  vocações  e  setores  eclesiais,  inclusive  as  estruturas  hierárquicas,  de  uma  Igreja 
missionária  e ministerial.  “O  apostolado  dos  leigos  é  participação  na  própria missão  salvífica  da 
Igreja.  A  este  apostolado  todos  são  destinados  pelo  próprio  Senhor  através  do  batismo  e  da 
confirmação” (LG 33). 
 
5. Opção pelos pobres e “outros” 
Desde Medellín (1968), o magisterio latino‐americano deu um passo decisivo, da opção abstrata pelo 
“homem”  à  opção  concreta  pelos  pobres  e  os  “outros”,  recentemente  reafirmado  em  Aparecida 
(DAp 397‐399):  “O encontro  com  Jesus Cristo através dos pobres é uma dimensão  constitutiva de 
nossa fé […]” (DAp 257). 
 
6. Inculturação e libertação 
Lutar pela construção de um mundo para  todos, um mundo onde cabem a  igualdade  fraterna e a 
diferença  de  valores  culturais,  diferentes  línguas  e  cosmovisões,  significa  assumir  no mistério  da 
encarnação de  Jesus de Nazaré e de  libertação pascal na cruz a causa dos crucificados na história 
(mártires!),  lutando pela  redistribuição dos bens e pelo  reconhecimento da alteridade  (cf. GS 29). 
“Toda evangelização há de ser, portanto, inculturação do Evangelho. […] A inculturação do Evangelho 
é  um  imperativo  do  seguimento  de  Jesus  e  é  necessária  para  restaurar  o  rosto  desfigurado  do 
mundo”  (cf. Santo Domingo 113; cf. LG 8; DAp 4, 97, 99b, 258, 325, 491, 479). “O  rico magistério 
social  da  Igreja  nos  indica  que  não  podemos  conceber  uma  oferta  de  vida  em  Cristo  sem  um 



dinamismo de  libertação  integral, de humanização, de reconciliação e de  inserção social” (DAp 359, 
cf. 26, 146, 399). 

 
7. Salvação universal 
“O  Salvador  quer  que  todos  os  homens  se  salvem”  (LG  16;  cf.  1Tim  2,4).  Segundo  o  plano  de 
salvação, a  vida eterna é para  todos.  “Os que ainda não  receberam o Evangelho  se ordenam por 
diversos modos  ao  Povo  de  Deus”  (LG  16).  “O  plano  da  salvação  abrange  também  aqueles  que 
reconhecem  o  Criador”  (LG  16).  De  ninguém  que  procura  “o  Deus  desconhecido  em  sombras  e 
imagens, Deus  está  longe”  (LG 16a).  Todos  “que  sem  culpa  ignoram o  Evangelho de Cristo  e  Sua 
Igreja, mas buscam a Deus com coração sincero e tentam, sob o influxo da graça, cumprir por obras a 
Sua vontade conhecida através do ditame da consciência, podem conseguir a salvação eterna”  (LG 
16). “Deus pode por caminhos d´Ele conhecidos levar à fé os homens que sem culpa própria ignoram 
o Evangelho” (AG 7a). A real possibilidade da salvação em Cristo sem conhecimento do Evangelho e a 
necessidade  da  Igreja  (dos  sacramentos,  da  evangelização  explícita)  para  essa  salvação  não  se 
excluem (cf. Redemptoris Missio 9, Dominus Iesus 20b). 
 
8. Sinais de justiça e imagens de esperança 
O  seguimento de  Jesus, na  vida missionária, nos  fez  aprender  a  trabalhar  com  sinais de  justiça  e 
imagens de Esperança (luta pela justiça, cura dos enfermos, parábolas do reino). Jesus de Nazaré não 
mudou a totalidade da realidade social e não prometeu o paraíso na terra, porém fortaleceu nosso 
desejo de construir um mundo mais humano na terra e esperar confiantes “novos céus e nova terra” 
(Ap 21 e 22). “As alegrias e as esperanças, as tristezas e as angústias dos homens de hoje, sobretudo 
dos pobres  e de  todos os que  sofrem,  são  também  as  alegrias  e  as  esperanças,  as  tristezas  e  as 
angústias dos discípulos de Cristo” (GS 1). “[…] A igual dignidade das pessoas postula que se chegue a 
uma  condição de vida mais humana e mais equitativa”  (GS 29). Os  sinais de  justiça e  imagens de 
esperança têm raízes nesta terra e asas para voar além desta terra. 
 
9. Liberdade religiosa 
A liberdade religiosa é um direito da pessoa humana e um pressuposto da missão: “Os homens todos 
devem ser imunes da coação […], de tal sorte que em asuntos religiosos ninguém seja obrigado a agir 
contra a própria consciência, nem se impeça de agir de acordo com ela” (Dignitatis Humanae/DH 2a). 
O direito à liberdade religiosa “continua a existir, ainda para aqueles que não satisfazem a obrigação 
de procurar a verdade e de a ela aderir” (DH 2b). 
 
 10. Diálogo ecumênico, intercultural e interreligioso 
“A  Igreja Católica nada  rejeita do que há de verdadeiro e  santo nessas  religiões. Ela  considera  com 
sincera atenção aqueles modos de agir e viver, aqueles preceitos e doutrinas. Se bem que em muitos 
pontos  estejam  em  desacordo  com os que  ela mesma  tem  e  anuncia, não  raro,  contudo,  refletem 
lampejos  daquela  Verdade  que  ilumina  a  todos  os  homens”  (Nostra  Aetate  2).  Os  cristãos,  diz  a 
Gaudium et Spes, não são exclusivamente associados ao mistério pascal e à esperança da ressurreição: 
“Isto vale não somente para os cristãos, mas também para todos os homens de boa vontade em cujos 
corações a graça opera de modo invisível. [...] Devemos admitir que o Espírito Santo oferece a todos a 
possibilidade de se associarem, de modo conhecido por Deus, a este mistério pascal” (GS 22). “Hoje em 
muitas partes do mundo, mediante o sopro da graça do Espírito Santo, pela oração, pela palavra e pela 
ação, se empreendem muitas tentativas daquela plenitude de unidade que Jesus Cristo quis” (Unitatis 
Redintegratio 3), daquela unidade macroecumênica no Espírito Santo. 
 
Essa  herança  do  Concílio,  assumida  e  contextualizada  para  a  América  Latina  e  o  Caribe  pelo 
Magistério  Latino‐Americano,  através  das  Conferências  de Medellín  (1968),  Puebla  (1979),  Santo 
Domingo  (1992)  e  Aparecida  (2007),  foi  resgatada  e  reassumida  por  nós  nesse  II  Encontro  de 
Missionári@s e Missiólog@s, sob o olhar benigno de Santa Maria de Guadalupe, padroeira de Puerto 
Vallarta, Jal., México, em 13 de agosto de 2011. 


